
No nosso país, todos os 
meninos da nossa idade 
nunca conheceram a paz, 
porque nasceram e 
cresceram durante a 
guerra. 
No coração de muitos 
deles não existe a 
esperança de um mundo 
melhor.
Porém, eu penso que o 
mundo unido e na paz 
seja possível, mesmo que 
os meios de 
comunicação nos 
apresentem uma 
realidade diferente.

Jesus segue para Jerusalém. Para ele, 
aproxima-se a última etapa da sua vida.
Aos muitos discípulos que queriam 
segui-lo, diz esta frase:

«Se alguém quer vir após mim …» 

Seguir Jesus é algo que nos empenha 
muito. Significa compartilhar 
plenamente sua vida e seu destino: o 
insucesso e a hostilidade, até mesmo a 
morte, mesmo se não faltará a alegria e 
o entusiasmo. 

Mas como seguir Jesus?
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«Se alguém quer vir após mim, 
renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me» 
(Mc 8, 34)

É a lógica da semente que deve 
morrer para produzir frutos; da 
alegria maior que se encontra ao dar 
do que ao receber; do oferecer a vida 
por amor...

Isto significa tomar sobre si a própria 
cruz, as várias dificuldades que 
encontramos.

Sabendo que não estamos sós a 
carregá-la porque Jesus a carrega 
conosco.

É assim que seguimos Jesus e nos 
tornamos verdadeiros discípulos. 

Em cada fraqueza encontraremos 
a força, porque encontraremos 
Jesus.

O primeiro passo é se 
distanciar de um modo de 
pensar egoístico. 

MEU EMPENHO É:

A FORÇA

EM CADA FRAQUEZA

ENCONTRAR

Era o passo que Jesus tinha pedido a 
Pedro quando o repreende pelo seu 
modo de pensar segundo o 
pensamento dos homens e não 
segundo Deus. 
Também nós, como Pedro, às vezes, 
queremos afirmar a nós mesmos de 
modo egoísta.

“Para seguir Jesus vou me 
empenhar em dar o primeiro 
passo em direção as pessoas 
que estão mais necessitadas”

“Cada obstáculo pode se 
tornar um trampolim”

Renunciar a si mesmo significa 
entrar no modo de pensar de 
Deus, que Jesus mostrou com o 
seu próprio modo de agir. 

Vivemos assim…

Creio
num mundo
de paz

Kheder

Acredito nisso porque vi o empenho de milhares de 
crianças, jovens e adultos que há tempos vivem com 
este objetivo. 
Lembro-me de um período em que alguns, sem 
mais nem menos, estavam sempre implicando 
comigo. 
Nas minhas orações, entreguei a Deus cada um 
daqueles caras, inventando muitos atos de amor 
para que eles sentissem que eu não tinha nada 
contra eles: um presentinho a um, um telefonema a 
outro, uma visita à casa de alguém ... 
Depois de algum tempo começaram a falar comigo, 
a me saudar diariamente, e assim começamos a sair 
juntos. 
Estou convencido de que o mundo só mudará na 
medida em que a primeira mudança aconteça 
dentro de cada um de nós.
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